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Objetivos: 
Este curso oferecerá aos alunxs uma introdução ao campo da cibercultura 
(ciberativismo). Nele estudaremos alguns tópicos da cibercultura, tais como: as redes 
sociais, a Net.Art. e as artes colaborativas, os dispositivos móveis, acervos virtuais e 
outros. Haverá ênfase na analise das estratégias de produção cultural realizada através 
de hipermídia. Analisaremos as relações entre as tecnologias digitais e as formas de 
sociabilidade contemporânea. A condição sócio-politica da contemporaneidade na 
sociedade em rede. Poder, centralização e descentralização. Os “commons”, o viral, o 
remix, as cópias. Inclusão digital das minorias e das culturas periféricas. Etnografia 
Virtual.  
 
 
Programa de curso:  
01. Compartilhar. Dádiva. Redes. Fronteiras. 02. Música e filmes; espetáculos e 
entretenimento. 03. Coleções Etnográfica, Museus Virtuais e Banco de Dados. 04. 
Auto-representação: Midia.Índio. 05. Net.Art, Hackers e Ciberpunk. 
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